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RESUMO: 

A Geografia Agrária, subdisciplina da Geografia, reconhecida por sua ênfase nos estudos 

relacionados ao campo, contribui nas abordagens que compreendem as organizações e relações 

sociais na produção do espaço geográfico. Ela garante análises preocupadas com o acesso e o 

direito à terra, frente às estruturas fundiárias e a concentração de riquezas. O estado de Minas 

Gerais, historicamente vinculado à mineração, segundo a Agência Nacional de Mineração 

(2022), ocupa elevadas posições na participação no valor da produção mineral nacional 

comercializada principalmente com o minério de Ferro na região do Quadrilátero Ferrífero e em 

regiões próximas, como Conceição do Mato Dentro. Buscou-se discutir como os territórios, em 

seus diferentes modos de vida, resistem e contam com assistências frente aos impactos da 

mineração de ferro no município. Essas reflexões compõem o projeto de iniciação científica 

“Conflitos territoriais e processos minerários no Semiárido Mineiro", financiado pela 

FAPEMIG. Os procedimentos metodológicos incluíram pesquisas bibliográficas, análise de 

dados secundários e trabalhos de campo em três comunidades do município: São Sebastião do 

Bonsucesso (Sapo), Gondó e Passa Sete. São Sebastião do Bonsucesso tornou-se um local quase 

desabitado e seu tecido social dilacerado. Famílias reassentadas inadequadamente, como na 

comunidade do Gondó, enfrentam condições de vida e saúde precárias, além de escassez de 

água. Em Passa Sete, as famílias restantes sofrem cotidianamente com impactos físicos, 

psicológicos e financeiros advindos da mineração. Frente a essa realidade, refletimos, com base 

em Alentejano (2011), sobre como os velhos e novos contornos da questão agrária implicam em 

um contínuo processo de expropriação dos sujeitos do campo e do acesso à terra, negando-lhes 



 

 

uma vida digna. Neste contexto, a Geografia Agrária se posiciona em defesa dos direitos 

humanos e territoriais, reprodução social e qualidade de vida com preservação ambiental. 
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